
No dia 23 de junho de 2017, a Igreja celebra a grande Festa do SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS.

Quem é o Coração de Jesus?

É o Coração aberto pela lança que, no ponto auge de seu amor, deixou escorrer “sangue e água”. É o Coração 
Misericordioso que acolhe, que perdoa. É o Coração terno e amoroso que passou pelo mundo fazendo o bem, curando, 
exortando, devolvendo a vida a todos quantos se achegavam a Ele. É o Coração do Pai pulsando no mundo.

Para nós, Irmãs Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, e para todos os que fazem parte da nossa Família 
Religiosa, esta festa tem um significado especial, pois Ele é o Patrono, o motivo de nossa existência! Ele foi a fonte 
inspiradora de Madre Clélia ao fundar o Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, foi a única razão e o 
motivo de seu viver!

Por isso, queremos convidá-los a prepararem-se, conosco, para esta festa por meio da Novena que sugerimos 
ser feita na família.

Temos certeza que os momentos que dedicarem à oração serão revertidos em graças e bênçãos sobre a família, 
pois, Ele mesmo prometeu: “Abençoarei os lares onde estiver exposta e honrada a minha imagem”, ou ainda; “Onde 
dois ou três estiverem reunidos em meu nome eu estarei no meio deles.” (Mt 18, 20)

Orientações para Novena
1. Arrumar um lugar de destaque para uma imagem ou estampa do Sagrado Coração de Jesus.
2. Marcar um horário para a família se reunir.
3. Colocar as intenções pelas quais a família quer fazer a Novena.
4. Para cada dia há um tema.

  Durante o dia, muitas vezes, pedir a graça correspondente àquele dia;
  Ler a reflexão e comentar juntos um dos textos sugeridos;
  Viver a prática do dia e no dia seguinte, cada um partilhar como viveu;
  Rezar, todos juntos, a oração da Novena.

Avaliação
Sugerimos, às famílias que desejarem, no final da novena, enviarem à Unidade Educacional uma avaliação sobre 

a experiência vivida em família.

Novena da Confiança ao Sagrado Coração de Jesus

Sagrado Coração de Jesus, eu já Vos pedi tantas graças, mas agora peço-
Vos de modo particular esta … (pedir a graça). 

Tomai-a, colocai-a no Vosso Coração aberto e ferido e quando o Pai Celeste 
a vir recoberta de Vosso Preciosíssimo Sangue, não poderá desprezá-la, 

porque já não será mais a minha súplica, ó Jesus, mas a Vossa.
Coração Sacratíssimo de Jesus, coloco em Vós toda a minha confiança.

Sagrado Coração de Jesus, creio no Vosso amor para comigo.

NOvENA AO 
sAGRADO CORAÇÃO DE JEsUs



JEsUs, 
FONtE DE vIDA!

Pedir a Graça: Estar perto do “poço” e beber a água que reanima, dá força.
Reflexão:  “Quem beber da água que Eu lhe der jamais terá sede.” (Jo 4,14)

Encontrar a fonte da água-viva é a tarefa mais importante de cada homem e mulher que vêm a este 
mundo. Nós é quem deveríamos sair pela vida à procura da fonte. Mas sempre é a Fonte que sai a nossa 
procura: O Coração de Cristo, que há dois mil anos passa pelos desertos com o Coração aberto nas mãos 
oferecendo suas águas de salvação, para que possamos haurir estas águas que nos fazem viver e sermos 
felizes. Precisamos beber na fonte d'água da vida que é Jesus. Tendo esta água, não teremos mais sede.

Estamos bebendo na fonte certa ou estamos indo buscar água nas cisternas rachadas?

Textos: Jo 4,1-26; Lc 19,1-10
Prática do Dia: Repetir muitas vezes durante o dia: “Senhor, dá-me de beber”.

1º dia (14/06) – NA FONTE, O REENCONTRO COM A VIDA 

Pedir a Graça: Aproximar-se frequentemente da Eucaristia e Nela buscar a força para a caminhada.
Reflexão:  “Eu sou o pão da Vida.” (Jo 6,35)

Assim como Jesus alimentou o povo no deserto, Ele continua a nos alimentar por meio da Eucaristia. Por 
isso, somos chamados não só a meditar e contemplar este mistério, mas também, a participarmos dele. A 
Eucaristia é o centro de nossa fé. É a fonte de toda graça. É a Eucaristia que sustenta a verdadeira vida que 
nasce do amor de Deus.

Na Eucaristia encontramos o Cristo como aquele que se oferece por nós, se faz Dom.
A transformação do nosso coração dar-se-á, sobretudo, no encontro com o amor de Cristo na Eucaristia.
Alimento-me da Eucaristia? Qual foi a última vez que comunguei?
Sei partilhar o meu pão?

Textos: Jo 6,22-35; Jo 6,48-58; Mt 26,26-29
Prática do Dia: Participar da Santa Missa e da procissão de Corpus Christi.

2º dia (15/06) – EUCARISTIA FONTE QUE ALIMENTA E DÁ A VIDA 

Pedir a Graça: Sentir-se Filho(a) amado(a) de Deus Pai.
Reflexão:  “Nisso se manifestou o amor de Deus por nós: em ter enviado ao mundo seu Filho Unigênito para 
que vivamos por Ele.” (I Jo 4,9)

“Jesus é o caminho aberto diante de cada homem para encontrar Deus, para entrar em relação e 
comunhão com Ele e, assim, encontrar-se verdadeiramente. Nós encontramos nós mesmos quando nos 
tornamos totalmente filhos de nosso Pai, e isso ocorre graças a Jesus: por isso Ele morreu na cruz. Quando 
alguém descobre Jesus como o caminho, a alegria entra em sua vida. Entra para sempre, e é uma alegria 
enraizada em nós, e que ninguém pode tirar, como o Senhor prometeu. E essa alegria de ser discípulos de 
Jesus se torna testemunho, isto é, apostolado, missionariedade.” (Papa Francisco)

O Dom mais precioso do Pai para a humanidade foi seu próprio Filho.
Sinto-me filho(a) amado(a) de Deus Pai?

Textos: Jo 14,8-14; Jo. 17; Jo 16,8-14
Prática do Dia: Falar do amor de Deus Pai para alguma pessoa que encontrar durante o dia.

3º dia (16/06) – JESUS CRISTO CAMINHO QUE CONDUZ À FONTE QUE É DEUS PAI 



Pedir a Graça: Que A Paz reine na família.
Reflexão: “Minha paz vos deixo, minha paz vos dou.”. (Jo 14, 27)

Jesus é a fonte da Paz. A paz de Jesus é diferente da paz do mundo. É uma paz interior. É uma paz de 
dever cumprido com Deus e com o próximo. A paz de Jesus é para aqueles que rezam e vivem de acordo com o 
Evangelho. É a paz da consciência tranquila, de viver o amor, a partilha, a fraternidade, a justiça, a 
honestidade, de se esforçar para viver de acordo com os ensinamentos de Jesus.

Sou um instrumento de Paz na minha família, no meu trabalho, na escola?

Textos: Jo. 20,19-23; Jo 14,27-31
Prática do Dia: Rezar uma dezena do terço pela paz do mundo.

4º dia (17/06) – JESUS CRISTO FONTE DE PAZ 

Pedir a Graça: Ter um coração amável, capaz de amar a todos.
Reflexão: "Ternura! Mas o Senhor ama-nos com ternura. O senhor sabe aquela bela ciência do carinho, 
aquela ternura de Deus. Não nos ama com palavras. Ele aproxima-se e dá-nos amor com ternura. Proximidade 
e ternura! Estas duas maneiras do amor do Senhor que se faz próximo e dá todo o seu amor mesmo com as 
coisas mais pequenas: com a ternura. E este é um amor forte, porque a proximidade e a ternura fazem-nos ver 
a Beleza de Deus”. (Papa Francisco)

No Evangelho podemos perceber a ternura de compaixão de Jesus em vários momentos como, por 
exemplo perante os dois cegos de Jericó: “Jesus se comoveu” (Mt 20, 34); ante a súplica de um leproso: 
“Movido de compaixão, estendeu a mão…” (Mc 1, 41); diante das lágrimas da viúva de Naim: “Vendo-a, o 
Senhor teve compaixão dela e lhe disse: 'Não chores!' ” (Lc 7, 13); na presença das multidões que O seguiam: 
“Vendo as multidões, sentiu compaixão delas porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas sem 
pastor” (Mt 9, 36); por ocasião da primeira e da segunda multiplicação dos pães: “Sentiu compaixão delas” (Mt 
14, 14)

Meu relacionamento com as pessoas é de ternura e delicadeza?

Textos: Mt 20,29-34; Mc 1,40-45; Lc 7,11-17
Prática do Dia: Durante o dia fazer muitos gestos de delicadeza e ternura.

5º dia (18/06) – JESUS CRISTO FONTE DE TERNURA E DELICADEZA 

Pedir a Graça: Saber viver a alegria nos sucessos e dificuldades.
Reflexão: “Que minha alegria esteja em vós e que esta alegria seja completa.” (Jo 13,11)

“Somos amados por Deus. Que coisa maravilhosa! Quando estamos tristes, quando parece que tudo dá 
errado, quando um amigo ou uma amiga nos desilude, ou quando nos desiludimos a nós mesmos, pensemos: 
'Deus me ama', 'Deus não me abandona'. 

O nosso Pai é sempre fiel e sempre nos quer bem, acompanha os nossos passos e vem ao nosso 
encontro quando nos distanciamos. Por isso, no coração do cristão existe sempre alegria. E esta alegria se 
multiplica compartilhando-a! A alegria acolhida como dom deve ser testemunhada em todas as nossas 
relações: na família, na escola, na paróquia, em todo lugar”. (Papa Francisco)

Sou capaz de transmitir alegria em tudo o que faço?

Textos: Mt 18,12-14; Lc 10,21-24; Lc 11,27-28; Lc 15,8-10
Prática do Dia: Ser motivo de alegria para as pessoas que convivem com você.

6º dia (19/06) – JESUS FONTE DE ALEGRIA

Pedir a Graça: Ser sincero consigo, com os outros e com Deus.
Reflexão: “Só a verdade vos libertará.” (Jo. 8,32)

Só no Coração de Jesus encontraremos a verdade plena. É Ele que nos mostra o caminho certo.
Jesus nos fala da liberdade verdadeira, espiritual. Na realidade, o caminho na verdade, isto é, o olhar 

sobre todos os aspectos da nossa existência, ajuda-nos a encontrar uma justa escala de valores. Ajuda-nos, 
por conseguinte, a não nos tornarmos ou a permanecermos escravos dos bens materiais e das nossas 
concupiscências, dos vícios, do pecado, mas estimula-nos e torna-nos capazes de desejar os valores mais 
importantes, indestrutíveis, perenes. (Canção Nova)

Minhas atitudes são sempre verdadeiras?

Textos: Mt 7,1-6; Lc 7,36-49; Lc 11,37-54; Jo 8,1-11
Prática do Dia: Não julgar ninguém.

7º dia (20/06) – JESUS CRISTO FONTE DA VERDADE E DA TRANSPARÊNCIA



Pedir a Graça: Ter um coração capaz de perdoar.
Reflexão: “Os teus pecados te são perdoados.” (Lc 9,5)

O Coração de Jesus é a fonte do perdão. É no Coração do Homem-Deus que o perdão fez sua morada 
permanente. Jesus se compadece sempre de nossas fraquezas e infidelidades, desde que confiemos Nele, 
Bom Pastor que não só perdoa, mas vai, com amor, em busca da ovelha desgarrada.

Por esta razão, devemos olhar para o Coração de Jesus na sua missão mais bela: perdoar nossas 
fraquezas humanas e aprendermos Dele perdoar não “sete vezes, mas setenta vezes sete”.

Sei acolher e dar o perdão?

Textos: Mt 18,21- 22; Mt 18,23-35; Lc 6,36-38; Lc 15,1-7; Mt18,15-18
Prática do Dia: Dar o perdão a alguém que te ofendeu.

Pedir a Graça: Coragem de converter-se.
Reflexão: “Não é fácil fazer o bem: devemos aprendê-lo, sempre. E Ele nos ensine. Mas, aprendam 
como as crianças. No caminho da vida, da vida cristã se aprende todos os dias. Deve-se aprender 
todos os dias a fazer algo, a ser melhor do que no dia anterior. Aprender. Afastar-se do mal e aprender a 
fazer o bem: esta é a regra da conversão. Porque converter-se não é consultar uma fada que com a 
varinha de condão nos converte: não! É um caminho. É um caminho de afastar-se e de aprender”.

(Papa Francisco)
Quais as oportunidades que Jesus já me proporcionou para conhecê-Lo mais e me converter a 

Ele?

Textos: Mc 12,28-34; Lc 15-11-32; Jo 15,1-8
Prática do Dia: Tentar perceber durante o dia, qual é a atitude mais urgente que em mim deve ser modificada.

8º dia (21/06) – JESUS CRISTO FONTE DE PERDÃO E RECONCILIAÇÃO

9º dia (22/06) – CORAÇÃO DE JESUS FONTE DE TRANSFORMAÇÃO


